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A procedendo do lanç,amento do
IRPJ, por redu.00 indevida do
luc:ro líquido, impCYe a manulon
Oo cl.: . exigencia da conl:ribui .
çãO soc1,.:..,1, calculada 	 sobre	 n
valor da rusp,, , Lliva redu,„Md.

Vistos, refa .lados o disculidos os presen
les autos de recnrso inTerposto por ORS1H1 CONSTRUTORA 1 TDA.

ACORDAM os Membros da Primeira Imava do
Primeiro Conselho do Contlibuinles„ pcft v unanimidadede volos, om NEGAR
PROWMENTO, nos termos do rolafório e voto rine p,...,,:,.,:s.am a integrar o
presente julgado

24 de março de 1994,
\
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VfSTO EM LUIZ FERNANDO 0 WEJRA	 MORAES	 ....,..„:„,....,...SESSAU DEN
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Parliciparam, ainda, do plesenfe julgamenUo os soguintos Conselheiros::

JEZER DE OLIVEIRA CÂNDIDO, FRANCISCO DE ASSIS MIRANDA, MANOEL ANTONIO

	

GADELHA DIAS, RAUL PIMENTEL e SEBASTIÃO RODRIGUES CABRAL.	 Ausente,

justificadamente, o Conselheiro CELSO ALVES FEITOSA. 	 ti
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Recurso:: 7S448
RELATZW10

AcOrdão n9 101-86.351

Orsini I. ri. I. c.:) r Lida.,
COC45.673.46/0001. 50, recorre da decis n ao do Delegado da Receita Fe.
deral de sab Paulo, S.P., que julgou procsmicwite o lançamento da Con
tribuição Social institAticia. pela Lei n 7.689/88, relativa ao OXOYCJ
Ci0 de

	

1. 	 basede
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de custos/despesas incomprovados. Por decorrOncia, foi exigida lambem
a contribuição social,ora em 'lide, conforme auto de imfrai.....ão do fls.
01 e anexos.

O fundamento cl 	 foi a apropria-
ção,	 como c:	 ir. 	 de materiais de c: c: 	 e serviços de
terceiros que leriam sido aplicados em reparos e conservação de pré
d:1o. custos/despesas foram glosados, dado que 05 SOVViÇ0S de
terceiros e 05 ffi: .?t0Vi.ai5 9 por sua espécie ou quantidade, foram consi-
derados incompatíveis para reparos de obra já construid,.:,., edifício de
apartamentos, cujo síndico leste~hou não ter havido qualquer reparo
no prédio no ano base OM questão, inexistindo, no ftm-icxio, demanda
daquels serviços o materiais.

Ha fase impugnalória e agora recursial, o
contribuinte apresenta 05 MO5M05 argumentos acostados ao processo YO -
lativo ao imposto de renda de pessoa iur . ídic....a. (fls 05/09, inciso 5 e
Vis. 32/3!:',), quer relativamente á dedutíbilidade des
quer quanto à nWe aplicaçãO da multa de que tral:,a o artigo 4 	 da Icj
n' S.218/91.

E o relatório

V OT

CONSELHEIRO ROBERTO WILLIAM 001.1çALVES	 RELAT'OR
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A redução indevida do lucro liquide traz .
íntima relação entre o imposto de le.,nda do pessoa jurídica,	 -
ção do Lucro real, e da contribuição social, pela redução de sulliON.a.se
de cálculo. l i 	 neste caso, processos decorrmItes.	 a..
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